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i A noticia aspaventosa da fuga 

espetacular dos irmãos Leme em 

Itu chegara a São Paulo, naque- 

les começos de setembro de 1723.' 

provocando os mais desencontra- 

dos comentários. A cidadezinha 

encheu-se, de um momento para 

o òutro, de um boatejar rude, bra- 

vo, ouriçado de acrimoniosas re- 

ferencias ao governo. Não havia 

quem "náo metesse o pau" na ati- 

tude pouco recomendável do ge- 

neral Rodrigo César de Meneses. 

A principio, atraira. com adulado- 

ras promessas, os dois incautos e 

famigerados facinoras. autores de 

mil distúrbios nos sertões, e che- 

gara até a galardoá-los com a pre- 

benda de bons empregos, quando 

deviam estar afcrrolhados no ca- 

labouço. e, de repente, entrara a 

persegui-los a torto e a direito! 

Uma devassa fora instaurada pe- 

lo rancoroso ouvidor Godinho Man- 

so, que pessoalmente chefiara ru- 
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morosa diligencia, sem qualquer 

resultado pratico. Os homens con- 

tinuavam soltos, gozando de am- 

pla liberdade, c zombando ainda 

de justiça de el-rei. 

O governador necessitava tomar 

energica providencia. E tomou, pu- 

blicando o seguinte Bando: 

"Por ser conveniente ao serviço 

de Sua Majestade que Deus guar- 

de. o prenderem-se os regulos Lou- 

renço Leme da Silva e João Leme 

da Silva, e se evitarem mortes, rou- 

bos c insolencias, que têm causado 

nas novas minas de Cuiabá, orde- 

no e mando a todos os moradores, 

de qualquer estado e condição que 

sejam, das vilas de Itu e de Soro- 

caba, e de qualquer outra desta ca- 

pitania. dém toda a ajuda a favor, 

que lhes for pedida, para serem 

i presos ou mortos os ditos regulos; 

da tragédia 

Permaneceram durante 26 dias nas matas de Porto 

Nova fuga espetacular — Final 

ta — que os irmãos João e Lou- 
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e todo que os matar, sendo branco, 

ficará perdoado de qualquer crime 

que tiver, náo sendo de lesa-ma- 

jestade divina ou humana c, não 

tendo crime, se lhe darão 4008000 

e o mesmo se dará a qualquer bas- 

tardo, índio ou preto forro, e sen- 

do escravo, ficará livre; e todos os 

moradores ou outras quaisquer pes- 

soas desta capitania ou de fora 

que nela se acharem, brancos ou 

negros, que derem ajuda e favor 

aos ditos regulos Lourenço Leme 

da Silva e João Leme da Silva, in- 

correrão no crime de traidores à 

coroa de el-rei, meu senhor, e lhe 

serão confiscados todos os seus bens 

para a fazenda real, e incorrerão 

em todas as demais penas que são 

impostas em semelhantes casos. E 

para chegar a noticia a todos e 

náo poder ninguém alegar igno- 

rância, em tempo algum, mandei 

fazer este bando, etc. etc. S. Pau- 

lo. 15 de Setembro de 1723. (a) 

Rodrigo César de Meneses". 

O ambiente era. como se vê, da 

mais angustiosa expectativa. A Ca- 

pitania inteira se movimentou. Co- 

meçou, então, a caçada ferocissi- 

ma, sem tréguas, nem piedade. Fa- 

zia-se mister liquidar com os dois 

terribilissimos irmãos Leme. 

Enquanto isso. o proprio ouvi- 

dor Godinho Manso arregimenta- 

va mais gente para capturá-lo. Ti- 

vera noticia de que os facinoras 

estavam homiziados em Ararita- 

guaba. Pois, então, toca para Ara- 

ritaguaba! 

"SE O OUVIDOR AQUI VIER, 

ESTE E' O CAMINHO" 

Araritaguaba era o antigo nome 

da povoação, depois vila e hoje 

cidade de Porto Feliz. Ali, Louren- 

ço e Joáo Leme, no frenesi da fu- 

ga — pois sua situação era das 
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mais precárias, cercados por todos 

os lados! — ainda conseguiram, às 

pressas, reunir vinte e tantos ca- 

pangas, com cavalos, armas e tu- 

do! Faltava-lhes, porem, o princi- 

pal: mantimentos. Todavia, num 

golpe de audacia, tentariam alcan- 

çar a beira do Anhembi, fugir nas 

suas vinte e poucas canoas, embre- 

nhar-se no sertão. E no sertão eles 

eram reis! 

Todavia, a coisa não era tão fá- 

cil assim Quando os fugitivos sou- 

beram, o desembargador e a sua 

tropa estavam bem pertinho. Não 

tiveram outro jeito senão afunda- 

rem-se no mato, improvisando pi- 

cadas. E por onde iam passando, 

iam deixando, numa petulância 

única, letreiros como este: 

— "Sr o ouvidor aqui vier, este 

é o caminho!" 

O atrevimento era despudorado. 

Era demais. O ouvidor danou-se. 

Ficou fulo. 

"Eram quatro horas da tarde, 

quando na picada, que já alcan- 

çava obra de meia légua, uma sen- 

tinela aí postada pelos Lemes deu 

o alarma, grito ultimo de sua vi- 

da. porque aí a deixou, arranca- 

da por uma descarga da tropa que 

avançava rapida." 

O ataque foi violentíssimo. Um 

tiroteio cerrado e sem igual. Fo- 

ram aprisionadas, ao final, vinte e 

poucas pessoas, com armas, cava- 

los e bagagens. Quando procura- 

ram os Leme, foi uma decepção, 

tinham conseguido, mais uma vez, 

escapar. Os dois homens eram de 

descoroçoar a qualquer um. O cer- 

co prosseguiu, agora, em torno 

das matas de Araritaguaba. 

A população inteira de São Pau- 

lo acompanhava, assombrada, os 

lances dramáticos e verdadeira- 

mente policiais da perseguição sem 

par na historia da Capitania. A 

ordem era trazer, vivos ou mortos, 

os dois delinqüentes. Não havia 

quem não se interessasse em ga- 

nhar os prometidos 400$000 pelas 

suas cabeças! 

O governador não perdia tem- 

po. Logo tratou de mandar o mes- 

tre de campo Baltasar Ribeiro de 

Morais, o sargento-mor Antonio 

de Abreu e o capitão João Rodri- 

gues do Vale, portadores de um 

Bando mais violento do que o de 

15 de setembro, em busca de Cuia- 

bá Iam com ordem de confiscar 

para a fazenda real o sitio de Ca- 

mapuan e tudo quanto pertences- 

se aos Leme. "Aí deixariam gente 

para a colheita dos mantimentos; 

prenderiam Domingos Leme, ir- 

mão das vitimas, e todas as pes- 

soas que encontrassem, remeten- 

do-as para São Paulo; arrecada- 

riam todo o ouro pertencente aos 

Leme, e bem assim todos os cré- 

ditos, e mais haveres que achas- 

sem ". 

E Rodrigo César procurava jus- 

tificar-se; "Os execrandos e abo- 

mináveis delitos de Lourenço e 

Joáo Leme. que enchiam o ser- 

tão e as vilas de clamores de jus- 

tiça. tinham-no obrigado ao castigo 

merecido para atalhar maiores da- 

nos e poupar aos paulistas iguais 

afrontas." 

ATRAIÇOADO PELA 

MADRINHA! 

Fazia 26 dias — longos e esta- 

fantes 26 dias de sofrimentos e lu- 
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renço Leme viviam escondidos nas 

matas de Araritaguaba, sofrendo 

o diabo, "abandonados, sem ar- 

mas, esquálidos, com as roupas ras- 

gadas por espinhos, a pele dila- 

cerada por cipós e galhos de ar- 

vores. emagrecidos, alimentando-se 

unicamente de raizes e palmitos". 

Escorraçados por todos os la- 

dos. sem ter para quem apelar, 

sentindo-se perdidos, os dois es- 

touvados rapazes já começavam a 

desanimar e. talvez, pensar em en- 

tregar-se, quando um deles, mais 

afoito, resolveu pedir acolhida à 

sua madrinha. Maria de Chaves, 

que morava bem nas margens do 

Anhembi. 

Foi bater lá. Entrou- A velha, 

"meio imbecilizada pelo terror, 

vendo já em cima de si as pe- 

nas terríveis dos bandos do go- 

vernador; apavorada, a mesqui- 

nha mandou guisar um jantar pa- 

ra seu afilhado, e fez aviso ao ou- 

vidor Godinho. que, com as suas 

tropas, náp estava longe". 

Despreocupado, longe de supor 

qualquer traição da madrinha, 

João sentou-se à mesa. Começa- 

va a jantar quando, em dado ins- 

tante, olhando para os lados do 

rio, náo pode conter sua surpre- 

sa: 

— "Que? Fardas? Soldados?" 

Logo percebeu tudo: tinha sido 

vitima de mais uma traição! Não 

vacilou um só instante: pulou da 

mesa como um tigre. Investiu va- 

loroso contra a tropa. Parecia um 

endemoninhado! Enfrentou o pe- 

rigo com o maior estoicismo. Lan- 

çou-se no Anhembi- Saiu nadan- 

do... Foram inúteis todas as des- 

cargas contra ele. Feriram-no, mas 

não o mataram. 

No seu encalço, atirou-se na 

agua, um velho inimigo, o escravo 

Cavichy. Na frente, bracejando co- 

mo um doido, João tentava salvar 

a vida em perigo. Atrás ficava uma 

esteira de sangue. 

Afinal, num esforço inaudito, 

conseguiu atingir o barranco do 

outro lado. Suspendeu-se e ganhou 

a margem. Perto estava a mata. 

Parecia que ia salvar-se, enfiml 

Mas... "Cavjchy, forte, vigoroso, 

terrível, .também se pendurava. 

suspendia-se. Uma nuvem amor- 

talhou os olhos de João Leme. Ti- 

tubeante, com as forças esgotadas 

pelo excesso de nadar, pelo sangue 

que corria das feridas, enfraqueci- 

do por uma alimentação insuficien- 

te durante 26 dias; abandonado « 

traído", poucas probabilidales ti- 

nha de libertar-se. O carijó ati- 

rou-se sobre ele. E os dois rola- 

ram pelo cháo. numa luta de vide 

e de morte. Logo acorreram outros 

para ajudar Cavichy. E o Leme 

foi preso e manietado. 

FIM TRÁGICO DOS DOIS 

REGULOS 

O ouvidor Godinho ficou con- 

tentissimo com a prisáo de um dos 

famigerados irmãos. Gabava-se, 

risonho: "Tinha vindo e tinha 

achftdo o caminho." 

E o outro mano? Que fim levara 

Lourenço Leme da Silva? A mata 

foi, de novo, batida de lado a la- 

do. Os homens do desembargador 

faziam questão de pegá-lo. vivo ou 

morto! Estava em jogo a justiça 

de el-rei. 

Dias depois, eis que depararam, 

em plena selva, com uma cabana 

abandonada. Ali devia morar José 

Cardoso. Foram entrando, dedo no 

gatilho, pé ante pé. Dentro, no 

chão, dormindo despreocupados, 

dois indivíduos... Quem eram 

eles? Olharam bem; um ena um 

indio, o outro Lourenço Leme. Es- 

tavam esfalfados, Incapazes de 

uma reação. Assim mesmo, os da 

tropa nem vacilaram: apontaram 

as escopetas e uma descarga seca 

e surda ecoou na distancia. 

Os cadáveres foram transporta- 

dos para Itu, e ali sepultados, no 

Convento do Carmo. Quanto a 

João, foi levado escoltado para a 

i fortaleza de Santos, sendo embar- 

cado, sempre algemado, para a Ba- 
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hia. E na Bahia, naquele mesmo 

ano de 1723, foi sumariamente de- 

golado ! 

Rodrigo César apressou-se em 

levar ao conhecimento do rei e do 

vice-rei tão trágicos acontecimen- 

tos. O relato começava assim: "Em 

o novo descobrimento das minas 

do Cuiabá assistiam dois homens 

irmãos, ou para melhor dizer, duas 

feras..." E narrava tudo a seu 

f jeito, naturalmente. 

As providencias do governador 

de São Paulo foram aprovadas e 

louvadas por d. João V. Vieram, 

depois, os prêmios pelo feito sem 

par. 

Quem se aproveitou mais — nem 

se precisa repetir — com o aniqui- 

lamento dos irmãos Leme foi "o 

mais hábil e o mais ousado gatu- 

no que, nos tempos coloniais, as- 

solou Sáo Paulo", o maquiavélico 

Sebastião Fernandes do Rego. Ima- 

ginem só que. tranqüilamente, se 

apropriou de todo o ouro que lhes 

pertencia, e que não era pouco; 

ascendia tudo — bens e ouro — à 

espantosa importância de oitocen- 

tos mil cruzados! 

Inventariado, para efeito de con- 

fisco. apurou-se que surgiram ape- 

nas 544 oitavas de ouro! Nada mais 

se achou e nem mais se procurou 

achar... Prá que? 

O MAIS AQUINHOADO COM A 

MORTE DOS LEME 

Começou, então, a distribuição 

das recompensas: 

"Sebastião Fernandes do Rego, 

que tinha obtido a arrematação 

dos dízimos reais das minas de 

Cuiabá, não quis honrar; mas Vn 

16 de agosto de 1724, fez-se no- 

mear provedor dos quintos de Itu. 

Não se contentando com os ren- 

dimentos do seu cargo, começou, 

nessa casa dos quintos, a fazer 

dinheiro por todos os modos; quin- 

tava por conta própria, e de tal 

maneira, que os contribuintes, que 

já tinham pago esse imposto era 

Itu viam-se obrigados a pagá-lo cie 

novo em Sáo Paulo; à força inti- 

mava os mineiros a lhe venderem, 

por preço muito inferior ao cor- 

rente. todo o ouro que traziam, e. 

alegando o seu trabalho, de ca 

da um ainda estorquia duas oi- 

tavas. " 

As recompensas continuavam as- 

sim : 

"Para João Rodrigues do Vale 

pediu o governador que fosse cria- 

do mais um posto de tenente de 

mestre de campo general, visto co- 

mo, na empresa da prisão e mor- 

te dos Leme. executou as ordens 

com prontidão, portando-se ne- 

las com valor. 

"Para João Antunes Maciel ob- 

teve um habito de Cristo, com ... 

50S000 de tença anual, paga nos 

rendimentos das minas de Cuiabá; 

em 23 de junho de 1724, por pa- 

tente laudatoria dos serviços pres- 

tados na captura e morte dos ir- 

mãos Leme, nomeou-o superinten- 

dente das minas de Cuiabá. 

"Para o ouvidor Godinho Man- 

so, chamou a atenção real do que 

se fazia digno. 

"A Fernando Dias Falcão, que 

já se achava em São Paulo e que, 

talvez involuntariamente, apenas 

prestara o serviço da neutralidade, 

perdoou de todos os crimes que ti- 

vesse; fez de esponja ociosa lim- 

pando o passado de Falcão, que 

o tinha puro, pois náo consta que 

tivesse praticado crime algum. No- 

meou-o capitão regente das mi- 

nas de Cuiabá." 

Antão Leme e Domingos Leme. 

irmãos das vitimas de traição tão 

indecorosa. que abalou Sáo Pau- 

lo daqueles tempos, e outros pa- 

rentes sofreram também as con- 

seqüências de tanta violência. 

Foram envolvidos em devassas 

medonhas, "verdadeiras redes de 

apanhar dinheiro em proveito do 

fisco e dos empregados da justi- 

ça". 

Alem disso, "sofreram seqües- 

tres por suspeitos de haverem da- 

do ajuda e favor aos dois perse- 

guidos irmãos". 

Os anos se passaram. Dois, se 

tanto... E — como tudo muda tão 

facilmente! — aquele mesmo Ro- 

drigo César de Meneses não titu- 

beou em nomeá-los, "um para 

mestre de campo regente, e ou- 

tro para superintendente das mi- 

nas de Cuiabá com provisões hon- 

rosas. em que se enumeravam os 

seus grandes serviços..." 

Sebastião Fernandes do Rego, o 

mais aquinhoado em tudo isto. lo- 

go depois foi nomeado para o al- 

to posto de provedor dos quintos 

da Capitania de São Paulo, mas 

de tal sorte se comprometeu, que 

sofreu o diabo! Suas ladroeiras fo- 

ram imensas... 

E todas as suas inomináveis fal- 

catruas constam —— quem quiser 

ver pode — do seu inventario e 

er diversos processos existentes no 

l.o cartorio de Órfãos de Sáo Pau- 

lo. 
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